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RESUMO

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar programas de controle quími-
co de plantas daninhas em plantios de cana-de-açúcar fundamentados em duas aplicações de 
herbicidas, uma em pré-emergência da cultura e outra complementar após operação de quebra-
-lombo. Dois experimentos foram realizados alternando aplicação dos tratamentos herbicidas 
com a recomendação fixada como padrão: metribuzin + (diuron + hexazinone) [1.440 + (198 + 
702) g ha-1]. No primeiro estudo, avaliaram-se os tratamentos aplicados na pré-emergência; de 
forma inversa, no segundo experimento, avaliaram-se os tratamentos aplicados em jato-dirigido, 
após quebra-lombo. Os tratamentos foram (g ha-1): S-metolachlor + ametrina (2.880 + 1.500); S-
-metolachlor + (diuron + hexazinone) [1.920 + (198 + 702)]; S-metolachlor (2.400); tebuthiuron 
+ ametrina (1.000 + 1.500); ametrina (2.000); ametrina + diuron (2.000 + 1.500); clomazone + 
ametrina (1.500 + 1.000) e testemunha sem aplicação. Conclui-se que os programas de manejo 
com duas aplicações de herbicidas controlaram as plantas daninhas até os 90 dias após a segunda 
aplicação. Aplicações de S-metolachlor, tebuthiuron e clomazone + ametrina, complementadas 
por metribuzin + (diuron + hexazinone), controlaram as plantas daninhas em mais de 90%, em 
todas as avaliações.

Palavras-chave: Saccharum, s-metolachlor, tebuthiuron, clomazone, eficácia.

Chemical weed management programs on sugarcane
panting based on to herbicide applications

ABSTRACT 

This work was developed with the objective of evaluating chemical programs of weed 
control in sugarcane planting areas based on two herbicide applications, one in crop pre-emer-
gence and other, complementary, after area systematization for mechanical harvest. Two trials 
were carried out alternating the application of herbicide treatments with the following standard 
recommendation: metribuzin + (diuron + hexazinone) [1,440 + (198 + 702) g ha-1]. In the first 
trial, treatments were evaluated when pre-emergence applied; in the second trial, treatments 
were evaluated when direct sprayed applied, after systematization. The treatments were (g ha-

1): S-metolachlor + ametryn (2,880 + 1,500); S-metolachlor + (diuron + hexazinone) [1,920 + 
(198 + 702)]; S-metolachlor (2,400); tebuthiuron + ametryn (1,000 + 1,500); ametryn (2,000); 
ametryn + diuron (2,000 + 1,500); clomazone + ametryn (1,500 + 1,000) and check without 
application. Management programs with two herbicide applications controlled weed commu-
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nity up to 90 days after second application. 
Applications of S-metolachlor, tebuthiuron 
and clomazone + ametryn, complemented 
by metribuzin + (diuron + hexazinone), con-
trolled more than 90% of weeds, in all the 
evaluations.

Keywords: Saccharum, s-metola-
chlor, tebuthiuron, clomazone, efficacy.

INTRODUÇÃO

Introduzida no Brasil há cerca de 450 
anos, a cultura da cana-de-açúcar (Saccha-
rum spp.) se estabeleceu como cultivo tra-
dicional nas regiões Centro-Sul e Nordeste 
(Procópio et al., 2003). Atualmente, a produ-
ção desta cultura ultrapassa 560 milhões de 
toneladas/ano, com cultivo de 6,7 milhões de 
hectares na safra 2008/09, o que correspon-
deu ao incremento de 15,7% da área plantada 
em relação à safra 2007/08 (UNICA, 2008), 
colocando o país em posição de destaque no 
cenário internacional para comercialização 
de açúcar e álcool.

Na região Centro-Sul, duas condições 
distintas de plantio são utilizadas, conhecidas 
popularmente como “cana de ano” e “cana de 
ano e meio”.  Por “cana de ano” são denomi-
nados os plantios realizados entre setembro e 
novembro, que possibilitam a colheita da cul-
tura após média de 12 meses.  Por “cana de 
ano e meio” entende-se o cultivo iniciado com 
plantio entre janeiro e abril, que possibilita co-
lheita após média de 18 meses. O cultivo de 
ano e meio tem sido o mais utilizado (Ripoli & 
Ripoli, 2007; Procópio et al., 2003).

No agroecossistema da cana-de-açú-
car, as plantas daninhas são um dos princi-
pais fatores bióticos que têm a capacidade de 
interferir no desenvolvimento e na produtivi-
dade da cultura (Kuva et al., 2003). Notada-
mente, a interferência da comunidade infes-
tante na cultura pode variar de acordo com o 
tipo de cultivo empregado, em que o modelo 
de plantio de “ano e meio” prolonga a compe-

tição devido ao desenvolvimento inicial mais 
lento.  Os trabalhos disponíveis indicam que 
o período total de prevenção à interferência 
(PTPI) para a cana-de-açúcar de ano e meio 
pode ser de até 150 dias, com média de 130 
dias (Kuva et al., 2003; Procópio et al., 2003; 
Kuva et al., 2001).

Neste sentido, os herbicidas têm sido 
amplamente utilizados para prevenir a interfe-
rência das plantas daninhas na cana-de-açúcar, 
o que é justificado pela maior eficácia, viabi-
lidade econômica e rendimento do método 
químico quando comparado aos métodos me-
cânicos ou físicos (Monquero et al., 2008). Se-
gundo Rodrigues & Almeida (2005), existem 
cerca de 30 moléculas herbicidas registradas 
para a cultura da cana-de-açúcar, contemplan-
do as diferentes condições de aplicação (cana-
-planta, soqueiras, pré-emergência, pós-emer-
gência, jato-dirigido, etc.).

Segundo Christoffoleti et al. (2009), a 
maioria dos herbicidas recomendados para a 
cultura da cana-de-açúcar é aplicada em pré-
-emergência e/ou pós-emergência inicial, de 
forma que grande parte das moléculas atin-
ge o solo.  Neste caso, em áreas em que há 
necessidade de controle das plantas daninhas 
por longos períodos, como é o caso da cana-
-de-açúcar de ano e meio, há necessidade de 
utilização de herbicidas com ação residual 
prolongada (Carvalho et al., 2005) ou adoção 
de mais de uma aplicação, utilizando produ-
tos de baixo custo.

Assim sendo, este trabalho foi desen-
volvido com o objetivo de avaliar programas 
de manejo químico de plantas daninhas em 
plantios de cana-de-açúcar (modalidade de 
cultivo de ano e meio) fundamentados em 
duas aplicações de herbicidas: uma em pré-
-emergência da cultura, logo após plantio; e 
outra complementar em jato-dirigido, após 
operação de sistematização da área para co-
lheita mecanizada (quebra-lombo).
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MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram desenvol-
vidos entre janeiro e julho de 2008, em área 
mantida com o cultivo da cana-de-açúcar, na 
Fazenda Pontinha (20º 47’ 36” S, 47º 29’ 42” 
W e 958 m de altitude), município de Fran-
ca – SP. No primeiro estudo, alternaram-se 
os tratamentos aplicados na pré-emergência; 
de forma inversa, no segundo experimento, 
alternaram-se os herbicidas aplicados em ja-
to-dirigido, após operação de quebra-lombo.

A cana-de-açúcar (Var. RB855156) 
foi plantada em 22/01/2008, na modalidade 
de plantio de 18 meses (ano e meio), com es-
paçamento de 1,5 m nas entrelinhas. O solo 
da área experimental foi classificado como 
Latossolo Vermelho férrico,de textura argilo-
sa (47,3% de argila, 16,9% de silte e 35,9% 
de areia), cuja análise química está apresen-
tada na Tabela 1. A densidade total de plantas 
daninhas na área, avaliada aos 30 dias após 
aplicação (DAA), foi estimada em 66 plan-
tas m-2, composta por 27% de capim-colonião 

(Panicum maximum); 23% de capim-pé-de-
-galinha (Eleusine indica); 18% de trapoe-
raba (Commelina benghalensis); e 32% de 
caruru-de-mancha (Amaranthus viridis), com 
distribuição homogênea.

Cada parcela foi composta por quatro 
linhas da cultura com 7 m de comprimento, 
o que resultou em área total de 42 m2. A área 
útil para as avaliações contemplou as duas li-
nhas centrais, descartando-se 1 m no início e 
no fim da parcela, ou seja, 15 m². Nos dois 
experimentos foram aplicados os mesmos 
oito tratamentos, variando o momento de 
aplicação (pré-emergência ou jato-dirigido).  
Manteve-se o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 
tratamentos herbicidas aplicados foram (g 
i.a. ha-1): s-metolachlor + ametrina a 2.880 + 
1.500; s-metolachlor + (diuron + hexazinone) 
a 1.920 + (198 + 702); s-metolachlor a 2.400; 
tebuthiuron + ametrina a 1.000 + 1.500; ame-
trina a 2.000; ametrina + diuron a 2.000 + 
1.500; (clomazone + ametrina) a (1.500 + 
1.000), além de testemunha sem capina.

Tabela 1. Propriedades químicas1 do solo da área experimental. Franca - SP, 2008

Camada (m) pH M.O. P resina K Ca Mg H + Al SB CTC V
KCl H2O g kg-1 mg kg-1 mmolc kg-1 %

0,00 – 0,20 5,7 6,0 32 7 0,6 20 7 28 27,6 55,6 49,6
0,20 – 0,50 5,2 5,5 25 4 0,2 3 1 31 4,2 35,2 11,9

1M.O. – matéria orgânica; SB – soma de bases; CTC – capacidade de troca catiônica; V – saturação por bases.

Adicionalmente, foram realizadas 
aplicações de herbicidas de acordo com a 
determinação da equipe técnica da Usina 
Batatais, denominadas como tratamento pa-
drão, constituídas pela combinação de me-
tribuzin + (diuron + hexazinone) a 1.440 + 
(198 + 702) g i.a. ha-1. As aplicações padrão 
ocorreram em área total, exceto nas testemu-
nhas sem herbicida. Para o primeiro experi-
mento, cujos tratamentos foram aplicados 
em pré-emergência, a aplicação padrão foi 
realizada de forma dirigida após operação 

de quebra-lombo, em 17/04/2008. Para o se-
gundo experimento, cujos tratamentos foram 
aplicados em jato-dirigido, após o quebra-
-lombo, a aplicação padrão foi realizada em 
pré-emergência da cultura, logo após plantio.  
No momento das aplicações em jato-dirigido, 
constatou-se ±0,60 m de altura e oito folhas 
para a cana-de-açúcar.

Todas as aplicações experimentais 
foram realizadas com auxílio de pulveriza-
dor costal pressurizado por CO2, acoplado 
a barra com seis pontas de pulverização do 
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tipo leque, jato plano, modelo XR 110.02 
VS, espaçadas em 0,5 m, com pressão de 
trabalho de 30 lb pol-2; o que resultou em 
volume de calda correspondente a 200 L ha-

1. As condições meteorológicas registradas 

para o momento das aplicações estão des-
critas na Tabela 2. Os dados meteorológicos 
mensais registrados para o local e período 
de condução do experimento estão apresen-
tados na Tabela 3.

Tabela 2. Condições meteorológicas registradas para o momento das aplicações dos dois experimentos. 
Franca - SP, 2008

Data Condição Horário (h)
Vento 

(km h-1)
UR1

(%)
Temperatura

(°C)
Céu

23/01/2008 Pré (Padrão) 10:30 - 11:30 5,0 81,5 28,3 Entre-aberto
23/01/2008 Pré-emergência 15:30 - 16:15 5,0 - 6,0 69,0 29,4 Entre-aberto
17/04/2008 Jato dirigido 10:00 - 10:40 4,5 74,5 27,1 Aberto
17/04/2008 Jato dirigido 16:25 - 16:55 4,5 63,4 28,2 Aberto

1 UR – Umidade relativa

Foram realizadas avaliações visuais 
de fitotoxicidade à cultura da cana-de-açúcar 
e controle percentual das plantas daninhas 
aos 30, 60 e 90 dias após aplicação dos trata-
mentos herbicidas em pré-emergência (DAP) 
e após jato-dirigido (DAJD).  Os sintomas de 
fitointoxicação foram avaliados com auxílio 
da escala EWRC (1964), em que 1,0 corres-
ponde à ausência de intoxicação e 9,0 a morte 

das plantas. Em ambos os experimentos, as 
avaliações de controle foram baseadas em 
escala com controles extremos que variaram 
entre zero (ausência de controle) e 100% 
(controle absoluto – ausência de infestação). 
Todos os dados foram inicialmente submeti-
dos à aplicação do teste ‘F’ na análise da va-
riância e, em seguida, comparados pelo teste 
de ‘Tukey’, ambos com 5% de significância.

Tabela 3. Temperatura mínima1, máxima e média do ar (ºC), evapotranspiração (ETP) e precipi-
tações (mm) mensais registradas para local e período de condução dos experimentos em campo.  
Franca - SP, 2008

Meses 
2008

Temperatura do Ar (°C) ETP Precipitação
Mínima Máxima Média (mm)

Janeiro 18,9 26,6 22,8 120 339,3
Fevereiro 18,9 27,1 23,0 107 216,7
Março 18,4 26,6 22,5 104 210,9
Abril 18,3 25,7 22,0 86 152,6
Maio 15,4 23,2 19,3 66 45,7
Junho 15,6 24,3 20,0 60 12,2
Julho 14,4 24,8 19,6 61 0

1 Dados obtidos em: http://www.ciiagro.sp.gov.br/ciiagroonline/

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em ambos os experimentos, a apli-
cação dos tratamentos herbicidas, tanto em 
pré-emergência quanto em jato-dirigido, não 

provocou sintomas de fitointoxicação visu-
al significativos para a cultura da cana-de-
-açúcar. Todos os tratamentos, em todas as 
avaliações (30, 60 e 90 dias após aplicações), 
receberam nota 1,0 segundo escala EWRC 
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(1964), que indica ausência de sintomas.  
Desta forma, os tratamentos foram conside-
rados visualmente seletivos à cultura.

Na Tabela 4 estão apresentados os 
valores de controle obtidos para a aplica-
ção dos herbicidas em pré-emergência, com 
complementação pelo tratamento padrão da 
usina (metribuzin + (diuron + hexazinone)), 
em jato-dirigido após sistematização da área 
para colheita mecanizada (quebra-lombo).  A 
planta daninha capim-colonião foi adequada-
mente controlada pelos herbicidas, com ex-
cessão do tratamento baseado na aplicação 
isolada de ametrina, avaliado aos 90 DAP. 
A complementação deste tratamento com 
diuron elevou o controle da espécie, porém 
mantendo-se inferior aos demais.  Em média, 
aos 90 DAP, se observou redução na eficácia 
dos tratamentos, de forma que a complemen-
tação das aplicações em pré-emergência com 
a segunda aplicação, em jato dirigido, asse-

gurou níveis adequados de controle até a ava-
liação conduzida aos 90 DAJD, inclusive eli-
minando possíveis resultados insatisfatórios 
provocados pela operação de quebra-lombo 
(Tabela 4).  

De forma geral, resultados de con-
trole semelhantes foram obtidos para ca-
pim-pé-de-galinha, trapoeraba e caruru-de-
-mancha.  Também neste caso os herbicidas 
apresentaram elevada eficácia e residual; 
houve incremento de controle proporciona-
do pela segunda aplicação (jato dirigido) e 
o tratamento menos eficiente foi a aplicação 
isolada de ametrina (Tabela 4). Vale desta-
car que os tratamentos fundamentados em 
s-metolachlor, tebuthiuron e clomazone + 
ametrina proporcionaram excelente controle 
das plantas daninhas em todas as avaliações, 
mesmo naquela conduzida aos 90 DAP, após 
precipitação acumulada de mais de 700 mm 
(Tabela 3).
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Tabela 4. Controle (%) das plantas daninhas submetidas a aplicação dos tratamentos herbicidas, avaliado 
aos 30, 60 e 90 dias após aplicação em pré-emergência da cultura da cana-de-açúcar (DAP) e após com-
plementação em jato-dirigido (DAJD). Franca - SP, 2008

Tratamentos1 Dose Pré-emergência Jato-dirigido3

(g i.a. ha-1) 30 60 90 30 60 90
Capim-colonião (Panicum maximum)

S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 97,3 a 93,0 b 100,0 a 100,0 a 99,5 a
S-metolachlor + (D + H)2 1920 + (198 + 702) 100,0 a 99,8 a 95,8 ab 100,0 a 99,5 a 100,0 a
S-metolachlor 2400 99,5 a 99,5 a 95,0 ab 100,0 a 99,5 a 99,5 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 98,8 a 97,0 a 100,0 a 99,8 a 98,8 a
Ametrina 2000 93,3 b 87,5 b 76,3 d 98,5 b 95,8 b 92,5 b
Ametrina + diuron 2000 + 1500 100,0 a 89,8 b 85,8 c 99,0 ab 96,8 b 93,0 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 98,8 a 95,0 ab 100,0 a 98,0 a 98,3 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 c 0,0 c 0,0 e 0,0 c 0,0 c 0,0 c

CV (%) 1,68 2,44 2,02 0,52 1,28 2,25
D.M.S. (Tukey) 3,44 4,86 3,82 1,08 2,60 4,51

Capim-pé-de-galinha (Eleusine indica)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 97,3 ab 93,8 a 100,0 a 99,0 a 98,0 a
S-metolachlor + (D + H) 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 97,0 a 100,0 a 98,8 a 97,8 a
S-metolachlor 2400 99,5 a 98,3 a 95,8 a 100,0 a 99,5 a 99,3 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 99,5 a 97,0 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a
Ametrina 2000 96,0 a 88,3 c 76,3 c 99,0 a 96,5 b 90,5 c
Ametrina + diuron 2000 + 1500 100,0 a 92,3 b 84,5 b 99,3 a 96,8 b 93,8 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 100,0 a 96,0 a 100,0 a 97,3 ab 95,5 b
Testemunha sem aplicação - - 0,0 b 0,0 d 0,0 d 0,0 b 0,0 c 0,0 d

CV (%) 1,89 2,02 2,15 0,75 1,34 2,15
D.M.S. (Tukey) 4,11 3,44 4,52 1,24 2,69 4,21

Trapoeraba (Commelina benghalensis)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 99,0 a 92,3 b 100,0 a 99,5 a 98,0 a
S-metolachlor + (D + H) 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 98,8 a 100,0 a 100,0 a 99,8 a
S-metolachlor 2400 99,8 a 95,0 b 90,0 b 100,0 a 98,8 a 98,0 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 95,0 b 91,0 b 100,0 a 99,8 a 99,8 a
Ametrina 2000 96,0 b 91,3 c 82,5 b 100,0 a 99,0 a 94,3 b
Ametrina + diuron 2000 + 1500 100,0 a 95,0 b 90,0 b 100,0 a 100,0 a 99,8 a
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 100,0 a 98,0 a 100,0 a 99,8 a 99,8 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 c 0,0 d 0,0 c 0,0 b 0,0 b 0,0 c

CV (%) 1,78 1,24 1,65 - 1,64 1,22
D.M.S. (Tukey) 3,57 2,99 3,05 - 3,11 2,41

Caruru-de-mancha (Amaranthus viridis)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 99,8 a 93,5 b 100,0 a 99,8 a 99,0 a
S-metolachlor + (D + H) 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 98,3 a 100,0 a 99,8 a 98,8 a
S-metolachlor 2400 98,8 a 95,0 b 90,0 c 100,0 a 98,8 a 97,8 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 95,0 b 90,5 c 100,0 a 99,3 a 99,3 a
Ametrina 2000 99,3 a 91,8 c 82,5 d 100,0 a 99,8 a 98,5 a
Ametrina + diuron 2000 + 1500 100,0 a 95,0 b 91,8 bc 100,0 a 99,8 a 99,3 a
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 100,0 a 99,0 a 100,0 a 99,5 a 98,8 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 b 0,0 d 0,0 e 0,0 b 0,0 b 0,0 b

CV (%) 1,70 2,10 1,89 - 1,67 1,91
D.M.S. (Tukey) 2,41 2,85 2,35 - 2,67 3,46

1 Médias seguidas por letras maiúsculas iguais, na coluna, não diferem entre si segundo teste de Tukey com 5% de 
significância; 2 D + H = diuron + hexazinone; 3 Aplicação do tratamento padrão da usina em jato-dirigido, constituído 
por metribuzin + (diuron + hexazinone) a 1440 + (198 + 702) g i.a. ha-1.
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A elevada eficácia do herbicida s-me-
tolachlor está em concordância com a dose 
aplicada, fundamentada na granulometria 
(argiloso) e no teor de matéria orgânica do 
solo (Tabela 1). As cloroacetanilidas (aceto-
chlor, alachlor e s-metolachlor) têm caráter 
não-iônico e nos solos apresentam sorção 
correlacionada com os teores de matéria or-
gânica (Ferri et al., 2005; Pusino et al., 1992).  
Assim sendo, em solos com menores teores 
de matéria orgânica maior parte das molécu-
las tende a se manter disponível na solução 
do solo, o que contribui para melhor controle 
das plantas daninhas e, por outro lado, para 
maior potencial de lixiviação e fitotoxicidade 
às culturas (Procópio et al., 2001).

Em campo, o principal mecanismo 
de degradação do herbicida s-metolachlor 
é microbiológico (Martins et al., 2007; Ac-
cinelli et al., 2006), de modo que condições 
ambientais que estimulem a atividade dos 
microrganismos podem reduzir a persistência 
do produto no solo. Durante a condução des-
te trabalho, houve adequada disponibilidade 
hídrica no solo e elevada temperatura, fato-
res favoráveis à microbiota que, no entanto, 
não foram suficientes para comprometer a 
eficácia da molécula. Vale destacar que a ati-
vidade do s-metolachlor é mais significativa 
sobre espécies da família Poaceae, o que jus-
tificou a complementação com ametrina ou 
diuron + hexazinone para melhor controle de 

trapoeraba e do caruru-de-mancha (Tabela 4).
O herbicida tebuthiuron, de forma 

similar ao s-metolachlor, também apresenta 
caráter não-iônico, degradação principal por 
via microbiana, sorção correlacionada com 
os teores de matéria orgânica, argila e com a 
CTC do solo (Gomes et al., 2006; Matallo et 
al., 2005; Rodrigues & Almeida, 2005).  Es-
tudos têm demonstrado que ambos os produ-
tos têm mobilidade reduzida no perfil dos so-
los, o que contribui para o adequado controle 
das plantas daninhas devido à permanência 
de mais moléculas na camada superficial e 
menor potencial de contaminação ambiental 
(Souza et al., 2008; Gomes et al., 2006; Pro-
cópio et al., 2001).

Os controles obtidos para aplicação 
dos tratamentos herbicidas em jato-dirigido, 
em complementação ao tratamento padrão 
da usina (aplicado em pré-emergência), estão 
apresentados na Tabela 5.  A inversão da or-
dem de aplicação dos herbicidas teve pouco 
efeito no controle das plantas daninhas. De 
forma geral, todos os tratamentos herbicidas 
controlaram adequadamente o capim-colo-
nião, capim-pé-de-galinha, a trapoeraba e o 
caruru-de-mancha, com valores de contro-
le sempre superiores a 80%.  O tratamento 
menos eficiente, novamente, foi o fundamen-
tado em aplicação isolada de ametrina em 
jato-dirigido, sobretudo para o manejo do 
capim-colonião.
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Tabela 5. Controle das plantas daninhas submetidas à aplicação de herbicidas em jato dirigido à entrelinha 
da cana-de-açúcar, avaliado aos 30, 60 e 90 dias após tratamento (DAJD). Franca, 2008

Tratamentos1 Dose Controle (%)
(g ha-1) 30 60 90

Capim-colonião (Panicum maximum)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 99,8 a 99,0 a
S-metolachlor + (D + H)2 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 100,0 a
S-metolachlor 2400 100,0 a 100,0 a 100,0 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 100,0 a 100,0 a
Ametrina 2000 91,3 c 86,3 c 85,0 c
Ametrina + diuron 2000 + 1500 97,0 b 93,5 b 90,5 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 99,8 a 99,5 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 b 0,0 d 0,0 d

CV (%) 1,35 1,21 1,97
D.M.S. (Tukey) 2,75 2,43 3,94

Capim-pé-de-galinha (Eleusine indica)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 100,0 a 100,0 a
S-metolachlor + (D + H)2 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 100,0 a
S-metolachlor 2400 100,0 a 99,5 a 98,0 a
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 100,0 a 100,0 a
Ametrina 2000 96,5 b 90,5 c 90,5 c
Ametrina + diuron 2000 + 1500 98,0 a 95,0 b 93,5 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 100,0 a 100,0 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 c 0,0 d 0,0 d

CV (%) 1,74 1,32 2,08
D.M.S. (Tukey) 2,88 2,76 4,05

Trapoeraba (Commelina benghalensis)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 98,5 a 98,0 a
S-metolachlor + (D + H)2 1920 + (198 + 702) 100,0 a 99,8 a 99,8 a
S-metolachlor 2400 100,0 a 97,8 a 95,8 b
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 98,8 a 98,8 a
Ametrina 2000 100,0 a 97,3 a 96,5 b
Ametrina + diuron 2000 + 1500 99,3 a 94,5 b 95,8 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 99,5 a 99,5 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 b 0,0 c 0,0 c

CV (%) 1,71 1,88 0,89
D.M.S. (Tukey) 3,15 3,54 2,68

Caruru-de-mancha (Amaranthus viridis)
S-metolachlor + ametrina 2880 + 1500 100,0 a 98,3 a 98,5 a
S-metolachlor + (D + H)2 1920 + (198 + 702) 100,0 a 100,0 a 100,0 a
S-metolachlor 2400 100,0 a 96,5 b 95,8 b
Tebuthiuron + ametrina 1000 + 1500 100,0 a 98,5 a 97,8 a
Ametrina 2000 100,0 a 95,8 b 95,8 b
Ametrina + diuron 2000 + 1500 99,5 a 96,8 b 95,8 b
Clomazone + ametrina (1500 + 1000) 100,0 a 99,5 a 99,5 a
Testemunha sem aplicação - - 0,0 b 0,0 c 0,0 c

CV (%) 0,64 1,35 1,46
D.M.S. (Tukey) 1,11 2,81 2,97

1 Médias seguidas por letras maiúsculas iguais, na coluna, não diferem entre si segundo teste de Tukey com 5% de 
significância; Aplicação do tratamento padrão da usina em pré-emergência, constituído por metribuzin + (diuron + 
hexazinone) a 1440 + (198 + 702) g i.a. ha-1;  2 D + H = diuron + hexazinone.
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A combinação das aplicações de me-
tribuzin + (diuron + hexazinone) em pré-
-emergência com clomazone + ametrina em 
jato-dirigido resultou em excelente controle 
de todas as plantas daninhas, com valores 
sempre superiores a 99% (Tabela 5). Segun-
do Christoffoleti et al. (2009), o clomazone é 
um herbicida não-iônico que tem as seguin-
tes características físico-químicas: solubili-
dade de 1.100 ppm; pressão de vapor de 1,4 
x 10-4 mm Hg a 25ºC; LogKow de 2,54 e Koc 
de 300 ml g-1.  Desta forma, o teor moderado 
de matéria orgânica do solo, baixa CTC e ele-
vada disponibilidade hídrica também podem 
ter contribuído para a eficácia observada para 
esta molécula.

CONCLUSÕES

Por consequência deste trabalho, 
concluíram-se que programas de manejo de 
plantas daninhas na cultura da cana-de-açú-
car com duas aplicações de herbicidas, uma 
em pré-emergência e outra após quebra-lom-
bo, são alternativas que asseguram o controle 
da comunidade infestante até os 90 DAJD. 
Tratamentos herbicidas fundamentados em 
s-metolachlor, tebuthiuron e clomazone + 
ametrina, complementados por metribuzin 
+ (diuron + hexazinone) foram eficazes so-
bre todas as plantas daninhas e em todas as 
avaliações, com controles sempre superiores 
a 90%.  Não foram observados sintomas de 
intoxicação da cultura da cana-de-açúcar.
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